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Os voluntários cachoeiranos

I

Nós herdeiros d’um nome subido,

Que bebemos no berço o valor,

Ante o Céo affrontar oh juramos

Das batalhas o fero estridor.

Sim tyrannos, tremei!

Descendemos

Da heroica, invencivel cidade,

Onde um canto primeiro entoou-se

Á da pátria vital liberdade.

Coro

Oh marchemos ao Campo da luta

O clarim já começa a troar

Cara pátria, tem fé que teus filhos

Saberão os teus brios vingar.

II

Ao terrivel clanger dos combates

Se cahirmos sem forças no chão

Morreremos ainda abraçados

Ao brasileo querido pendão

E será nosso canto de morte

Á tyrannos cruel maldição

E nas azas da glória ergueremos

Dos Imperios o rei o Titão.
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Coro

Oh marchemos ao Campo da luta…

III

Beijará nossos pés o inimigo

Como já os beijou Paysandu

Não desdourão gigantes memorias

Os teus filhos, gentil P’raguassu

Não tememos a rija metralha

Não nos faz recuar o canhão…

Fria as armas! O céu abençoa

Nossos frutos em pró da nação

Coro

Oh marchemos ao Campo da luta…
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